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RESUMO: O estudo teve como tema a aplicação da Inteligência Artificial (IA) na Educação a 
Distância (EAD), investigando seus impactos no processo de ensino e aprendizagem. Buscou-
se responder à questão sobre quais são as vantagens, desvantagens e desafios da utilização da 
IA em cursos de EAD. O objetivo geral consistiu em analisar como essa tecnologia contribuiu 
para a personalização do ensino, a otimização dos processos pedagógicos e a ampliação da 
acessibilidade. A pesquisa foi desenvolvida por meio de uma revisão bibliográfica, com base em 
obras que discutiram o uso pedagógico das tecnologias digitais e sua integração ao contexto 
educacional. No desenvolvimento, foram discutidas as potencialidades da IA na personalização 
das aprendizagens e na automatização de tarefas docentes, bem como os desafios relacionados 
à dependência tecnológica, à formação de professores e à ética no uso dos dados. As 
considerações finais indicaram que a IA representou uma ferramenta relevante para a melhoria 
da EAD, desde que seu uso fosse orientado por princípios pedagógicos e humanistas. Constatou-
se que sua efetividade dependeu do equilíbrio entre inovação tecnológica e valorização da 
mediação docente, reforçando a importância da formação crítica e reflexiva dos profissionais da 
educação.  

Palavras-chave: Inteligência Artificial. Educação a Distância. Tecnologia Educacional. 
Aprendizagem Digital. Mediação Pedagógica. 

ABSTRACT: The study addressed the application of Artificial Intelligence (AI) in Distance 
Education (DE), investigating its impact on the teaching and learning process. It sought to 
answer the question regarding the advantages, disadvantages, and challenges of using AI in DE 
courses. The general objective was to analyze how this technology contributed to personalized 
learning, optimization of pedagogical processes, and increased accessibility. The research was 
developed through a literature review, based on works that discussed the pedagogical use of 
digital technologies and their integration into the educational context. The development 
discussed AI’s potential in personalizing learning and automating teaching tasks, as well as 
challenges related to technological dependence, teacher training, and data ethics. The final 
considerations indicated that AI represented an important tool for improving DE, provided its 
use was guided by pedagogical and humanistic principles. Its effectiveness depended on 
balancing technological innovation with the enhancement of teacher mediation, reinforcing the 
importance of critical and reflective teacher training. 
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1. INTRODUÇÃO 

A educação contemporânea vivencia transformações profundas impulsionadas pela 

incorporação de tecnologias digitais em todos os níveis de ensino. Entre essas inovações, a 

Inteligência Artificial (IA) tem se destacado como uma das promissoras ferramentas no campo 

educacional, especialmente na Educação a Distância (EAD). A IA tem sido aplicada para 

aprimorar o processo de ensino e aprendizagem, proporcionando personalização, automação de 

tarefas e análise de dados em larga escala. A utilização dessa tecnologia nos ambientes virtuais 

de aprendizagem tem permitido uma nova forma de mediação pedagógica, na qual o 

acompanhamento do desempenho discente ocorre de maneira precisa e dinâmica. Assim, a 

integração da Inteligência Artificial à EAD representa um novo paradigma no ensino digital, 

redefinindo o papel do docente e transformando a experiência de aprendizagem dos estudantes. 

Nesse cenário, as instituições educacionais passam a enfrentar o desafio de alinhar inovação 

tecnológica e formação humana, buscando equilibrar a eficiência das máquinas com a 

sensibilidade do processo educativo. 

A relevância do tema justifica-se pela crescente presença da IA em ambientes de 

aprendizagem e pela necessidade de refletir sobre suas implicações pedagógicas, éticas e sociais. 

A modalidade de Educação a Distância vem se consolidando como alternativa viável para 

ampliar o acesso à educação, mas também exige novos modos de interação, acompanhamento e 

avaliação. Nesse contexto, a Inteligência Artificial surge como ferramenta capaz de 

potencializar o ensino remoto, promovendo personalização e adaptabilidade ao perfil de cada 

aluno. No entanto, esse avanço também suscita questionamentos acerca da possível 

desumanização das práticas educativas e da substituição de funções antes exercidas 

exclusivamente por professores. A reflexão crítica sobre a aplicação da IA na EAD é, portanto, 

necessária para compreender seus benefícios e limitações, além de orientar políticas de formação 

docente que garantam o uso consciente e pedagógico dessas tecnologias. Conforme afirmam 

Moreira, Santos e Callegari (2024), as metodologias ativas apoiadas por ferramentas inteligentes 

transformam o papel do educador, exigindo novas competências para lidar com os desafios da 

cultura digital. De igual modo, Bonfim et al. (2024) enfatizam que o domínio técnico, sem a 

devida fundamentação pedagógica, pode levar à dependência tecnológica e à perda de autonomia 

docente. 

Diante dessa realidade, a pergunta norteadora que orienta este estudo pode ser expressa 

na seguinte questão: quais são as vantagens, desvantagens e desafios da aplicação da Inteligência 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 12, n. 1, jan. 2026. 
ISSN: 2675-3375    

 

3 

Artificial nos cursos de Educação a Distância? Essa pergunta direciona a análise para 

compreender de que forma a IA pode contribuir para a melhoria dos processos educacionais, 

sem comprometer a dimensão humana do ensino. Busca-se, portanto, discutir como a tecnologia 

pode ser utilizada como meio de aprimorar a aprendizagem e o engajamento discente, e não 

como um substituto da atuação docente. A reflexão sobre essa questão torna-se essencial para 

que a EAD possa evoluir de maneira ética, inclusiva e eficiente, integrando a inovação 

tecnológica à missão formativa da educação. 

O objetivo geral deste estudo é em analisar como a Inteligência Artificial contribuiu para 

a personalização do ensino, a otimização dos processos pedagógicos e a ampliação da 

acessibilidade. Os objetivos específicos são compreender a aplicação da Inteligência Artificial 

na Educação a Distância; conhecer as vantagens e as desvantagens da IA na Educação a 

Distância; entender os desafios do uso da Inteligência Artificial na EAD, com foco em sua 

contribuição para a personalização do ensino e na reflexão sobre suas implicações pedagógicas 

e éticas. A pesquisa propõe-se a compreender como a IA pode ser utilizada de forma estratégica 

para aprimorar a mediação didática e fortalecer o processo de aprendizagem, destacando a 

importância da atuação crítica e consciente dos educadores. Ao examinar os impactos dessa 

tecnologia, busca-se contribuir para a construção de um ensino digital que preserve os princípios 

de equidade, inclusão e humanização. 

A metodologia adotada baseia-se em uma revisão bibliográfica, fundamentada na análise 

de obras e estudos que tratam da relação entre tecnologia e educação. A investigação utiliza 

como principais referências os trabalhos de Moreira, Santos e Callegari (2024), Santos et al. 

(2024), Bonfim et al. (2024) e Delors (2010), que abordam, respectivamente, as metodologias 

ativas, a formação docente, a inclusão digital e os fundamentos humanistas da educação. A 

partir desses aportes teóricos, busca-se construir uma visão abrangente sobre o papel da 

Inteligência Artificial na EAD, evidenciando seus potenciais e limitações. A pesquisa 

bibliográfica permite compreender o fenômeno de forma conceitual e crítica, sem recorrer à 

coleta de dados empíricos, mas fundamentando-se na interpretação e correlação de ideias já 

consolidadas na literatura. 

O presente texto está estruturado em três partes principais. Na introdução, apresenta-se 

o tema, a justificativa, a questão-problema, o objetivo e a metodologia, situando o leitor no 

contexto da pesquisa. No desenvolvimento, discute-se a aplicação da Inteligência Artificial na 

Educação a Distância, destacando as novas fronteiras para o ensino digital e a integração entre 
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análise preditiva, tutoria automatizada e interação humana. Também são analisadas as 

vantagens e desvantagens dessa tecnologia, bem como os desafios éticos e pedagógicos 

decorrentes de seu uso. Por fim, nas considerações finais, são sintetizadas as principais reflexões 

e conclusões, ressaltando a necessidade de equilíbrio entre inovação tecnológica e humanização 

do processo educativo, reafirmando o papel essencial do professor como mediador no contexto 

digital. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 A Inteligência Artificial na Educação a Distância  

A aplicação da Inteligência Artificial (IA) na Educação a Distância (EAD) tem se 

consolidado como um marco no processo de modernização educacional, ao permitir novas 

formas de interação, acompanhamento e personalização da aprendizagem. O avanço das 

tecnologias digitais tornou possível a criação de ambientes virtuais inteligentes, capazes de 

interpretar dados, identificar padrões e oferecer soluções adaptativas ao perfil de cada estudante. 

Esse processo reflete a expansão das fronteiras do ensino digital, que, ao integrar recursos de 

automação, algoritmos e análise de dados, amplia as possibilidades de aprendizagem autônoma 

e colaborativa. Segundo Moreira, Santos e Callegari (2024), o uso pedagógico da IA em 

contextos educacionais favorece a adoção de metodologias ativas, nas quais o aluno se torna 

protagonista do próprio processo formativo, participando de experiências interativas e 

personalizadas. Nesse sentido, o papel do docente passa a concentrar-se na mediação e no 

acompanhamento das atividades, o que exige o desenvolvimento de novas competências 

tecnológicas e reflexivas para orientar o uso consciente das ferramentas digitais. 

A integração entre análise preditiva, tutoria automatizada e interação humana 

configura-se como um dos pilares da IA aplicada à EAD. A análise preditiva utiliza algoritmos 

para interpretar grandes volumes de dados gerados em ambientes virtuais, permitindo que o 

sistema antecipe comportamentos, identifique dificuldades e sugira estratégias de 

aprendizagem adequadas a cada estudante. A tutoria automatizada, por sua vez, atua como um 

suporte constante, capaz de fornecer feedbacks imediatos e direcionar o aluno em suas 

atividades, contribuindo para reduzir índices de evasão e promover maior engajamento. 

Contudo, apesar de sua eficácia, a automação não substitui o valor da interação humana, que 

continua essencial para a construção do conhecimento e o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais. Conforme Bonfim et al. (2024) apontam, a presença docente é insubstituível, 
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pois é por meio dela que se promove o diálogo, a empatia e a contextualização do conteúdo, 

elementos que as máquinas ainda não conseguem reproduzir de forma plena. 

Portanto, a IA na EAD moderniza o ensino ao unir a precisão dos dados à mediação 

humana, permitindo uma aprendizagem mais personalizada e protagonista. Essa tecnologia não 

substitui o professor, mas atua como um suporte estratégico que permite potencializar o 

engajamento e reduzir barreiras no ambiente virtual. Essa integração abre caminho para 

benefícios práticos que impactam diretamente a qualidade do ensino. Dessa forma, para 

compreender como isso se aplica no cotidiano escolar, examinaremos a seguir as principais 

vantagens da Inteligência Artificial na Educação a Distância. 

2.2 As principais aplicação da Inteligência Artificial na Educação a Distância 

A personalização do ensino constitui uma das principais vantagens da IA na EAD, pois 

possibilita que os conteúdos e as atividades sejam ajustados conforme o desempenho e as 

necessidades de cada estudante. As plataformas inteligentes, ao analisarem o ritmo de 

aprendizagem e o histórico de interações dos usuários, conseguem propor trilhas educacionais 

individualizadas. Essa adaptação favorece o aprendizado significativo, ao permitir que o aluno 

avance de acordo com suas próprias capacidades, superando as limitações dos modelos 

tradicionais de ensino uniforme. Além disso, a personalização contribui para aumentar a 

motivação e a autonomia discente, uma vez que o estudante passa a perceber a relevância e a 

aplicabilidade do conhecimento adquirido. Para Moreira, Santos e Callegari (2024), a 

aprendizagem mediada por tecnologias inteligentes exige uma nova postura pedagógica, 

centrada na participação ativa do aluno e na diversificação das estratégias didáticas, o que 

reforça a importância de repensar o papel do professor e as metodologias empregadas na EAD. 

Outro aspecto relevante diz respeito à otimização dos processos administrativos e 

pedagógicos. A IA possibilita automatizar tarefas que anteriormente demandavam grande 

esforço humano, como a correção de atividades, o controle de frequência e a geração de relatórios 

de desempenho. Essa automação libera o docente de funções repetitivas, permitindo-lhe dedicar 

tempo à análise pedagógica e à elaboração de estratégias voltadas à melhoria da aprendizagem. 

Ao mesmo tempo, gestores e coordenadores pedagógicos podem utilizar os dados gerados pelos 

sistemas inteligentes para fundamentar decisões institucionais, planejar intervenções e definir 

políticas de acompanhamento acadêmico. Esse uso de dados educacionais representa uma 

evolução no modo de gerir o ensino, aproximando a prática pedagógica da análise científica. De 
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acordo com Bonfim et al. (2024), a incorporação da IA no cotidiano escolar requer uma mudança 

cultural que envolva tanto os professores quanto as instituições, com o objetivo de consolidar 

uma educação orientada por evidências e centrada no aluno. 

A IA também desempenha um papel fundamental na promoção da acessibilidade e da 

inclusão digital, especialmente para pessoas com deficiência. O desenvolvimento de recursos de 

apoio baseados em inteligência computacional tem permitido a ampliação do acesso ao 

conhecimento e a participação ativa de grupos historicamente excluídos. Santos et al. (2024) 

ressaltam que a IA tem contribuído para o aprimoramento de tecnologias assistivas voltadas a 

estudantes com deficiência visual, como leitores de tela, softwares de reconhecimento de voz e 

sistemas de descrição automática de imagens. Essas ferramentas tornam os ambientes virtuais 

inclusivos e garantem a equidade de oportunidades no processo educativo. A inclusão digital 

promovida pela IA não se limita ao acesso tecnológico, mas se estende à construção de 

ambientes de aprendizagem acessíveis e colaborativos, nos quais a diversidade é reconhecida 

como elemento enriquecedor da experiência educacional. 

Portanto, a IA na EAD contribui para a inclusão e a eficiência ao oferecer trilhas 

personalizadas e automatizar processos que qualificam a gestão pedagógica. Essa evolução 

tecnológica permite transformar o ambiente virtual em um espaço mais acessível e orientado, 

onde a autonomia do aluno é o ponto central. Contudo, a implementação dessas inovações não 

é isenta de desafios e riscos, exigindo um olhar atento sobre a integridade e a responsabilidade 

no uso dos dados. Sendo assim, para entender a complexidade dessa integração, torna-se 

essencial discutir os desafios éticos e pedagógicos decorrentes do uso da Inteligência Artificial 

na Educação a Distância. 

2.3 Os desafios éticos e pedagógicos decorrentes do uso da Inteligência Artificial na EAD 

Apesar das inúmeras vantagens, o uso da Inteligência Artificial na EAD apresenta 

também desafios e limitações que precisam ser cuidadosamente considerados. Um dos 

principais problemas refere-se à dependência tecnológica, que pode gerar desigualdades entre 

alunos com diferentes condições de acesso à internet e a dispositivos adequados. Em muitos 

contextos, a infraestrutura ainda é precária, o que dificulta a plena implementação de sistemas 

inteligentes e amplia a exclusão digital. Além disso, há riscos associados à perda de autonomia 

docente e ao uso inadequado das ferramentas tecnológicas. Segundo Bonfim et al. (2024), a 

formação insuficiente de professores para lidar com essas inovações pode transformar a 
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tecnologia em um obstáculo, em vez de um recurso pedagógico. Assim, a capacitação contínua 

e a valorização profissional tornam-se essenciais para garantir que o uso da IA contribua para a 

qualidade do ensino e não apenas para a modernização aparente dos métodos. 

Outra preocupação relevante envolve as implicações éticas da utilização da IA. O uso 

massivo de dados dos estudantes levanta questões sobre privacidade, segurança e transparência. 

Os sistemas inteligentes coletam informações detalhadas sobre o comportamento e o 

desempenho dos usuários, e essas informações precisam ser tratadas de acordo com princípios 

éticos e legais. A ausência de políticas claras de proteção de dados pode comprometer a confiança 

na tecnologia e gerar conflitos quanto ao controle das informações. Nesse sentido, Delors (2010) 

reforça a importância de uma educação orientada por valores humanos, que promova não apenas 

o desenvolvimento intelectual, mas também o respeito à dignidade e à liberdade individual. A 

IA, quando aplicada de maneira ética, pode fortalecer esses princípios, mas seu uso desregulado 

pode, ao contrário, ampliar desigualdades e enfraquecer o vínculo social. 

A introdução da IA na EAD também provoca transformações profundas no papel do 

professor. O educador deixa de ser o único detentor do conhecimento e assume a função de 

mediador, curador e analista de dados educacionais. Essa mudança exige que o docente 

desenvolva novas competências, tanto técnicas quanto pedagógicas, para interpretar as 

informações geradas pelos sistemas e aplicá-las de forma estratégica no processo de ensino. 

Conforme Moreira, Santos e Callegari (2024) afirmam, o professor precisa compreender as 

possibilidades e os limites das tecnologias emergentes, adotando uma postura reflexiva e crítica 

diante das inovações. O domínio técnico, por si só, não é suficiente; é necessário compreender 

o sentido pedagógico do uso da IA e sua contribuição para a formação integral do estudante. 

Nesse contexto, torna-se evidente que o equilíbrio entre automação e humanização é o 

ponto central para o sucesso da IA na EAD. A tecnologia pode ampliar as possibilidades de 

aprendizagem e democratizar o acesso ao conhecimento, mas deve ser utilizada como meio, e 

não como fim. A dimensão humana do ensino, expressa na empatia, no diálogo e na colaboração, 

precisa ser preservada como princípio fundamental do processo educativo. Delors (2010) destaca 

que a educação deve promover o aprender a conhecer, a fazer, a conviver e a ser, pilares que 

exigem a presença ativa do educador e a valorização das relações interpessoais. Dessa forma, a 

IA deve ser compreendida como uma ferramenta de apoio ao trabalho docente e não como 

substituta da experiência humana que sustenta a formação de sujeitos críticos e criativos. 
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A integração responsável da Inteligência Artificial à Educação a Distância depende, 

portanto, de um projeto pedagógico que alie inovação tecnológica e compromisso social. Isso 

implica reconhecer que a tecnologia, por avançada que seja, não tem valor em si mesma, mas 

adquire sentido quando orientada por finalidades educativas claras e humanistas. A reflexão 

sobre as vantagens, desvantagens e desafios da IA permite compreender que sua eficácia está 

condicionada à capacidade das instituições e dos professores de utilizá-la de forma ética, 

inclusiva e transformadora. Em síntese, a Inteligência Artificial apresenta um potencial imenso 

para enriquecer a EAD, mas seu impacto positivo só será pleno se estiver ancorado em uma 

visão de educação que priorize a formação integral e o desenvolvimento humano em todas as 

suas dimensões. 

Conclui-se que a Inteligência Artificial na EAD representa um avanço significativo, mas 

sua eficácia depende do equilíbrio ético entre a automação e a mediação humana. Os desafios, 

que abrangem desde a infraestrutura técnica até a privacidade de dados, exigem uma postura 

crítica e uma formação docente contínua. Dessa forma, para que IA torne-se uma tecnologia 

transformadora, ela deve apoiar a autonomia e a criatividade do aluno. Portanto, o sucesso dessa 

integração depende do compromisso em colocar os valores humanos acima da técnica, 

garantindo uma educação inclusiva e de qualidade. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise da aplicação da Inteligência Artificial na Educação a Distância permitiu 

compreender que essa tecnologia representa um avanço significativo para o aprimoramento do 

ensino digital, ao oferecer mecanismos capazes de personalizar o aprendizado, otimizar 

processos pedagógicos e ampliar a acessibilidade. A investigação evidenciou que as principais 

vantagens da IA na EAD concentram-se na possibilidade de adaptar o ensino às necessidades 

individuais dos estudantes, no acompanhamento contínuo do desempenho acadêmico e na 

automação de tarefas administrativas que antes exigiam maior tempo e esforço dos docentes. 

Observou-se, ainda, que o uso de sistemas inteligentes contribui para tornar a aprendizagem 

dinâmica e interativa, favorecendo a autonomia discente e a eficiência das práticas pedagógicas. 

Por outro lado, identificou-se que a implementação da Inteligência Artificial na EAD 

apresenta desafios que precisam ser enfrentados para garantir uma aplicação equilibrada e ética. 

Entre os principais obstáculos, destacam-se a dependência tecnológica, que pode acentuar 

desigualdades de acesso, e a necessidade de preservar a dimensão humana no processo educativo. 

Também se constatou que o uso indiscriminado de algoritmos e a coleta massiva de dados 
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exigem atenção quanto à segurança da informação e à proteção da privacidade dos usuários. 

Esses fatores demonstram que, embora a IA seja uma ferramenta de grande potencial, sua 

efetividade depende de políticas educacionais e práticas docentes que priorizem a formação 

crítica, a inclusão e a ética digital. 

A questão norteadora da pesquisa: quais são as vantagens, desvantagens e desafios da 

aplicação da Inteligência Artificial nos cursos de Educação a Distância, pôde ser respondida a 

partir dos resultados observados. Constatou-se que as vantagens predominam quando há uma 

integração planejada entre tecnologia e pedagogia, possibilitando melhorias na qualidade do 

ensino e na aprendizagem dos estudantes. As desvantagens, por sua vez, emergem 

principalmente da ausência de infraestrutura adequada, de formação docente e de diretrizes 

claras para o uso responsável da tecnologia. Já os desafios apontam para a necessidade de 

equilibrar a automação com a preservação dos vínculos humanos e da mediação pedagógica, 

assegurando que o processo educativo continue centrado no desenvolvimento integral do aluno. 

Como contribuição, o estudo amplia a compreensão sobre a importância da Inteligência 

Artificial como ferramenta de apoio à Educação a Distância, reforçando a necessidade de seu 

uso orientado por princípios pedagógicos e éticos. A pesquisa demonstra que a IA não deve ser 

vista como substituta do professor, mas como recurso complementar que potencializa o 

processo de ensino e aprendizagem. Além disso, evidencia que o sucesso da tecnologia depende 

do investimento em formação docente e do comprometimento institucional com a equidade 

digital. 

Considera-se pertinente a realização de estudos complementares que aprofundem a 

análise sobre o impacto da Inteligência Artificial em diferentes níveis e contextos educacionais, 

no que se refere às dimensões éticas, emocionais e cognitivas do aprendizado. Também se 

recomenda a ampliação de pesquisas voltadas à avaliação da eficácia das ferramentas 

inteligentes na personalização do ensino e à observação de como a mediação humana pode ser 

fortalecida nesse novo cenário digital. A continuidade dessas investigações é essencial para 

consolidar práticas educacionais justas, inclusivas e sustentáveis, que integrem o potencial 

tecnológico da Inteligência Artificial à missão formativa da educação.  
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